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FÍ5 dar a ejtampaejte Sermaoyquepregou o

R. P.AÍ. António de Sâ da Companhia de

ÍESVy em louuordogloriojb ejpofo da May
de Deos 5. lofeph, que renturofamehte me
chegou às maosj& pêraque eu melhor lhe

fudeffe ajjegurar emtodos as ejlimaçoens que
o
papel

f

merece,

jâpello abonado defeu Autor tão conhecido por outros,que

eJlampou,&applaudijdoms muitos que lhe ouuirâo $ princi-

palmente na Corteje Lisboa^ aonde hefeuwmej,ainda hoje

faudofamenterefpeitado, com muejas ao Brajil, que tendo-

lhe dadojàefle grande talento, lho tornou a tomar. Achou

meu affeífo juntamente commeu agradecimento, que não

lhepodiaunais certo affegurar ejfes refpeitos, queda efam-

pa lhedefejo mais,conciliar na ejlimafaodos que o lerem, fe-

ndofoffepalendome Jo refpeitado, & authorifado tejlemu-

nho, com que o nome de V. M. indonelle juntamente eflam-

pado, opodia abonar.A efefim bufqueijo a fejfoa de V. M>
pêra lhe offerecer em demonftraçao de meu particular af-

fetto, & tambémpor reconhecimento do muitoy em que efi-

Az tou



touieueâoraQÍÍlujMfsm^^^uermdifsbna Senhor D,
Alexandre da Syluahoje digqifsimo BifpoJe Eluas, com
q&emVM.4emtào eflreitasrezoens de parentefca, a cuja

grandefa,^ bènifitienciajao em mim muipublicas as obri-

gaçoens, é\aV.M.camo a coufa tanto fua,julguei eu, que
ndofmdp a elle, deuia ejle can? outros maiores obfequios. E
ejpero achará em KM:efiepapel,&emfeu nobilifsimo ap-

pe*lido,qmnelleirãrfcrho, aamparodehumValle bom, que
lhepode

>
valer comJeu abrigo, & a felicidade de hum Ale-

xandre, que lhe darão valor, pêra com elle correr no mundo
por gr'ande. Siruafe VM. aceitar efla pequena offerta,, que

mtu affefto lhepagapor decima defyas obrigafoens, como a
T^efbur^irojiel, que as recebe, em quem querojftiÈepoftte ef*

ta em penhor. Guarde Nojo Senhora KM. c£v,. Coimbrm

Z.deAzpftodeiCjSo

Muito obrigado de V\M

Ioícpli Ferreyrx
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lofephautevty cum eflet virjuflus. Matth. i.

ERA celebrar a Iofeph juftamente conípira todo o
crcado, não menos que Cèo,& terra concorrem hoje

a feftejar fuás exceliencias: pclla parte da terra eftà

hum Euangelifta, pelk parte do Cèo eftàhum Anjo;

Euangeliftas verdadeiros, & Anjps entendidos íaõ os

oradores defte dia;a verdade Euangelica acclama a S.

íoíeph grande no Cèo,a eloquência Angélica publica

a S. íoíeph foberano na terrajno Cèo faz pêra maior grandeza o nome
de juílojjufbo o nomeou-o Euangelifta:7o/?p£ autem^cum ejjet <virjuftur.

êc na rerra faz pêra maior foberania o titulo de Rey: Rey o intitulou o
Anp: IofephfliDaurd. Não He Iofeph grande íó na rerra,não He lofepli

no Cèo lomente grande, na rerra, 5c no Cèo He igualmente grande?

Xoíèph; na terra* porque Rey, no Cèorporque jufto: 8c fe as glorias de?

lofeph-feruem de empenho a Euangeliftas,& de cuidado a,An jòs»aqiié

não ennobrece a difcrição de Anjo,nem a pena de Euangeliíía,como

onãoaílbmbraràaemprezadoslouuoresde íoíeph? Se o hiftoriador

mais illuftrado de tal forre o louuou, que ainda teue que louuar o An-
jo,fe o entendimento mais agudo de tal modo o engrandeceo,que ain-

da ficou que engrandecer ao Euangcliíía, como não ferão quaeíquer
outros elogios (imitados? Verdadeiramente que me vi embaraçado
com a euidenc ia defira confíderação, 6c pêra não errar,achaua que de-

uia feguiraambosos oradores iagrados, 6c applaudir a íoíeph com o
Anjo Rey,6c com o Euangelifta jufto: porem refoluime vltimamente
a deixar o Anjo, & feguir o Euangelifta, a publicar as excellencias de
Iòfeph jufto, ácdarde mão à ioberaríia de Íoíeph Rey, não fó porque
na confidei ação de Ibfeph Rey, nec eíl a ri nmente ie hauião de introdu-

zir aduertencias politicas, que por não pregarmos à corte, pofto que
preguemos na corre, me parecerão efcuzada?, mas também porque
maior lifonja faremos a íoíeph nos applauícs de jufto, que nas accla-

maçoensdeRey.Aquelleefpinto infernal, que na íynngcga de Ga-
£irnaumatormentaua hum miferauel hrmem,vendo qChriílo o que-
ria lançar, dilTelhe aisim: Svio teytjuodfisfanftm Dei. Bem fei que fois o
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finto de Deos. Euthymia tem pêra fy que o Demónio pretendo ne-
ftaoccafiaoIifongcaráChnfto,pcraqueònãomandaírefahir do cor-
po: Noutte^mdfisfanãusDeiaâídandodixit^tipfeparceret. Presunto*
.Çhnfto afsim como era fanto, cambem não era Rey? Sim era- Vbi etf
efuinatuseftRex? Pois porque não lifongea o Demónio com o titulo
de Rey,& porque o liíongea mais eom o titulo de fanto; $ch te wdfis
finãus? porque mais híònja inclue o applaufo de fanto, que a gloria deRey: logo mais hiongearemos a Iofeph, fe o moítrarmos famoso que
ftomoftrarmosRcy Efuppoftoquc o Euangelifta o canonizou ia
porjuíto: Iofeph cum effet vtriuftus: fó correrá hoje por noffitconta de£
cobrir o com quanta rezão o fez nas claufulas4o Euangelho.

T Ollet eamtraducere^aluit occHÍte demimreeam. Vendo S. Ioíeph% finais Ap- rtij^r *vy\ (**« *>r~^c / i & i . *N finais de may cm fua efpofa, íem reconhecerem fí obra depay,
nao a quis entregar àju%a,quisdeixala,8caufentarfe. Eftaau-

fencia, fe coníultarmos ao domiísimo Maldonado, não vinha tão pou-
co cuftofaaoSantorque não trouxe^ configoos trabalhos de hum
deiterro: Arbitror voluntarium malum religioféjecam cogitajje, vtper fpe-
aemperegrinationis non vitio aJi^uo repudtajfe.fiâ necefsitate deferuÂ Jde-
retur. Pois Iofeph defterrado? que motiuo podia ter o Santo pêra hua
refoluçao tao contraria aieu deicanço? o motiuo foi efte: Viaíe Ioíeph
como em talas conftrangido acortar por húadeduas, ou pella fua in-
nocencia,ou pella vida de Maria: fe deícubro a Maria,eorto por fua vi.
da, porque conforme a ley, ha de morrer a mãos da violência; fe a não
deícubro, corto portninhainnocencia, porque confinto no adultério:
confentir no adultério, por não morrer Mana, refoluçao Ímpia, mor-
rer Mana, por não conlentir no adultério, terriuel conieího; pêra vi-
uereuemNazareth,forçoíamenteaheyde denunciai:,pornão a co-
municar no~delicto,pera a não<tenunciar,hey de fazer aufencia de Na-
zareth: aukntarme de Nazareth he bem de Maria,viuer em Nazareth
fte cómodo meu: pois que remediofiirmejeu occulramente defterrado,
peraqueíique Maria huremente com vida. O meyo eítranho* O
refoluçao notauel!qfe deíterre Ioíeph pêra não entregar a Mariá?quc
cIejaosjncomodosdehumdeíterro,por eftoruar a Maria rigores dehum caítigo? Ate aqui extremo raro de chaiidade, tornar íobie mim
penas, por euitar aos outros dores. Là vai comando o Apoftolo o mui-
to que tinha padecido em feruiço dos próximos, :& diz aísim aos Co-
nnth los: ^ts infirmatur,^ egonon infirmorlQxiz homem ha, que íe a-
tlija(queneltefentidoexplicãoos Doutores eftas palauras} que ho-

mem



<7>
memha,quefe aflija,& pene, que náo me aflija eu também,Sc pene
com elle? Grande charidade a de Paulo,mas com íua licença foi maior
a de Ioícph, porque Paulo padece com os que padecem, lofeph efeo-

íhemoleftias, porque Maria efeuze penas: o fentimento de Paulo n|o
era remédio das- aflicçoens alheas,porque nem por padecer Paulo,dei«

xauãodepenarosoutros,odefterrode lofeph era feguroda vida át
Maria, pois por não morrer Maria, fe dcfterraua lofeph.

Excedeo a charidade de Ioleph á charidade de Paulo , 8c pareceoíe

com a de Chrifto, de quem diz o Propheta Ifaias: Liuore ejus fanati Jk*
mus, que com feus males faramo nòs dos noflbs. Pêra laràrem os no&
fos males cõ os de Chrifto, não hauião de fer outros males os de Chn*
fio, fenão os nòflbs;porque ie Chrifto tomara outros males, ainda nos
puderáo ficar os noílos; que não fefègue a minha faude de que outro
lambem adoeça, mas fe outro tomar a minha doença, entáo feteguirâ

a minha íàude: Logo pêra nòs ficarmos iem males , hauia Chrifto de
irefpaçar os nofTos males a fy: afsim hauia de fer,& aísim diz o meímo
Propheta que fov.Languores noftros ipfe tulit^& doiores noftros ipjeportauit;

Sobre fy tomou Chrifto noíTas dores,& fez íuas as noflas miferias, pe«
ra que fó elle penaífe, ôc nòs viueíTemos,pera que fó elle padecefle , 6c
nòs faraflèmòs; Liuore ejus fanatiJumus, Aqui chegou o amor de Chri-
fto pêra com os homens, ôc aqui chegou a charidade de lofeph pêra cõ
Maria,Chrifto por liurar os homens de anguftias, aceita penas, lofeph

por izentai1
a Maria de tormentos, offerecefe a trabalhos, Chrifto por-

quê bs homens não pádeção, padece, lofeph porque Maria não morra*
defterraíe.

'

Não fó excedeo lofeph neftaoccafião os limites do preceito do a*

mordo próximo, mas também o modo,com que Deos o manda amar.
Deos mahda que amemos ao próximo, como a nòs melmos: Diliges

froximum tuuntyficut te ipfunr.èz Iofephmais que a fy mefmo amou %
Maria; Então amamos aos próximos, como a nòs melmos, quando
com íuas penas nos afligimos, & com feus goftosnos alegramos, &
entãoamamos aos próximos mais que anos mefmos, quando por li-

uralos de húa pena aceitamos nòs o tormento, quando por lhe efeufar
hum defgofto, cortamos pello noílogofto: de maneira que lentir feus
males,& éftinwr feus bens, he amalos como a nòs,& antepor léus ma»
les a noflòs bens, heamalos mais que a nòs; lofeph quis antes íofrer

hum defterro, do que ver em Maria hum caftigo, pofpos os inrereíles

próprios aos cómodos alhetis: Iogomais que a fy amou Ioíeph a Maria,
& chegou com a obra noamor do próximo onde Deos não chegou

com
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com o preceito. Verdadeiramente nUp ^ tí„ fw - , .

ofeph, que íe a fé nos nãoenS a que era odn £^ *"^ Je
iofpcitar que rinha algúa coufa3!?° hometIV pudéramos
dades propriaS)Por acodir a males alneosTnTC

-
COrUrpor «bi-

lras dediuindadeem Chrifto
' naoforao "enos que mof.

DuuidouThomèarefurreicãoHí.rf„;/t« , - -~
íeu corpo glorioib, vem ofcSSSSSÍ^Ttf**" enl
que as mãos,& lado,& a penas cmhav^

a
J
hc quc veJa'& t0"

vè Thomè em Chr.fto.peraqueS^?^^'"^ defcobre'c
I
ue

Mcitado,ocorfeíretâtrefi
collegioThomènellaoccafiãoqTcTc^íST^T -

Dondc
chagas,diz S. Pedro Crvfoloao- ri? , Ts que h°mem?Das

Thomé cm Chrifto admindádeTsTnf "e fj™**^^ mfere
difcurfo: E bem não faz Chrifto repa

'

ZlfJ™' C°n^° CÍle

refuícitado,fó porcurar minhasÓK-n? r
aPPareCer Com chaSas

farar as minhas? deminww luftS

f

LZ * feU C
°T0as fuas'P<*

nos da minha obftinação! con Sr fv Z§ *' ?°rlnc J,Urardos da-

Deos:i«, &^ZsZs otS i°fT l
ms tambeM

de voífofer-humano,^t^S^Í^***"**
me com repugnancms de íeu eftado, em vòs nâofcrid^Tfl - ?*
diumo,quereresatalharomal

J queameacaurfM,r;;
aÇ?°^C

voíTo bem, masferà euidenciaTSlSa\STaS&f
Deliberado afsim lofeph em feu deííerro $1 ^^ j

£af ^/i™^,„ rr y ° tomo: Co»ceptiontmma»ifefc -vide.
'

to, ffMcttnumfafacri,,,^ Via loíeph os indícios manfe

í-arrte nouo.íí*^,^, Contendiãoem lofeph os olhos có*' e^«WdoSoll^^^

Ia
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Japârtedarezáx>eftauaavKkfantifsimade Maria: àrgunía o ventre

defordens, moftraua a vida modeftias, os olhos perfuadião aufenciás,a

rezão embargaua os paflbs. Que faltaflè Maria à fidelidade de efpoíã

dizia Iofeph,que tenha eu filho,fem íer feu pay! afsim o apertaua a vu
fia. Mascomo pode fer que me ofTendefle quem nas palauras he pura,'

no recaro Virgem,ôc nas acçoens fanta? Aísim o foflegaua a rezãornão

le aquietaua porem o ciúme, renouauafe a luca,& crecia o aperto; Cõ~
ceber Maria, Sc conferuaríe caíla, fer mây,& ícrjuntamente Viigem,
conto íe compadece? afsim combatião os olhos a rezáo.Mas íeSàra deí-

pois de nouenta annos pario, fe Izabel, fendo eíleril concebeo, porque
não poderá Maria fermãyjem deixar de íer Virgem? Quem deu aos

nouenta annos hum filho,quem fez a eílerilidade fecunda,porque não
faria a virgindade mãy? afsim rebatia a rezão os olhos; & Toíeph nefc

ta perigofa batalha, onde corria fortuna a honra própria, ôc encontra-

ua rifcos a fama alhea, todo zelofo,& nada temerário, todo perplexo*

& nada arrojado, fúfpenfo ojuizo,íe determinada a viíla, vacilante a
difcuríò, íe perfuadidos os olhos, jà fe partia,jà fe ficaua,járeíòluia,jà
coníideraua: Hac &utem eo cogitame\ Oh prodígio mais que humanolq
em acção tão opportuna a precipícios fenão defpenhaíle Iofeph,Sc que
batalhando a rezão com os olhos, nãoprecipitaíTem os olhos a rezaó!

que eíliueflè raõ fenhor de fy o juízo de Iofeph, quando tinha a viíla

tanto contra fy! grande valentia! rara victoria! porque não ha rezão,

que refifla aos olhos, não ha entendimento, dequenáotriumphea
viíla.,

Preguntou S. Ioão a Chriílo, qual era o traidor, que o hauia de en-
tregar,& refpondeolhe o Senhor que aquelle,áquem de fuá mão deíle
o paõ,& logo o deu a Iudas: Cui ego intmãumfanem\fm'exèrò^hic me tra~

det. Podefe dar final mais feuidente? Quem duuida que deíle indicio

tam manifeílo entendeo S. loão que era Iudas o traidor? Pois affirma
o mefmoEuangeliíla que nenhum dos que eílauão à meza o foube:
Hocautemnemofciuitdijcumbentium: 6c íe nenhum o foube,logo nem S.
loão. Difrlcultoía couía de crer por cerro!Nem S. Ioão? Que o não
foubeííem os outros Apoílolos, ieja embora, pois ignorauão o final:

mas que S. Ioão, aquém ChriítodiíTe o fínal,& que hauia viílo dar o
pão ajudas, o não foubeílè também ? Sim, reíponde myílenofamentc
S. Ioão Chryfoftomo, St dà a rezão. Cttm enim longe d taiifctlere abeffet,

Mjuedealijsfetjpicabatur.atèS. loão não alcançou que Iudas fone trai-

dor, porque elle eílaua fora de o íer, não íe perfuadia a que ouueífe in-
fidelidade nos outros,porque elle era fiel em fy:bém vioda* o paó a Iu-
das, mas ainda que os olhos deziâo que Iudas era o mfiel, não iòipekou

B que
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<^^°*?^rtpquecadahumftntcdos outros confor"m he em fy,& do procedimento prqprjo fc argue ordinariamente c

5

lheorquem yiuc entregue aos vicios,a todos imagina viciofosS
«5^foa mfidpjjdadç em Iudas, porque era Ioáo fie!Wcó

lhos; fe a virtude fora menos, puderão os olhos render a rezão,ma S co.
moanrtudeeratanta,podeare2ãoruften

Carfecontra os olhos- Uec

B^WCTffl^ tó con.%o diícuríàua; ^^%|f? Muito pondera o BilpoHeimâQqueonão
communicaíTe, porque na communieação manifeftaua aquelle ao pZ
recer defeito de fuajfpofa, que elle ió fabia,& não defcobre Ioieph de-
feitos, que íoelleíabe. Hequeftaô celebre entre os Theologos, por-
querezaonaopublicouDeosnaercriturao peccado dosAnios/não^^ouaíu3 queda,&ça{ligo^no Apocaiypíeeftà exprefTo: Vroje-
tttn e/t Draco tile magnusrferpem antiquasprojeê}»* efi in ferram* & AnUi
cjwcum illomiStJunt. Pois fe defcobrio o caftigo,porque encobrio o de-
littora rezao he, porquedo caftigo conftaua aos homens, & o delicio:
lo geos o^fqube,§ç culpas, que fo a Deos faõ mamfeftas, não as publi-
ca^eQs:Po^hafe embora na eferitura a queda dos anjos, pois he coufa
*m$WPmmPnkpm n*9 fi F>nha o crime, pois fó Deos o conhece-
ste Deos, que he Senhor da fama de fuás criaturas^^^^^ aguarda,aí-
limalaJua^afsim a conferua, como infamamos aos outros do mais
pcculto contra o amor, que lhe deuemos?Oh aprendamos de Deos, &
jmjtemos a Iofeph, que com inrereíTar na communiçaçâo de feus cui-
dados^maliuio,n4posquiscommunicara outrem, por não deia-
creditar a Maria,& pode com elle mais a coníeruação da honra alhea,
do que o defafogo de fuás anciãs.

Nem na vida, nem na opinião quis Iofeph offender a Maria; pêra
lhe coníèruar a vida, fe çonçtenaua a hum defterro, & pêra lhe guardar
a fama,íe deliberou a hum filencio. E fe me preguntarem,oode andou
mais fina a charidade de Ioieph, fe em querer defterrarfe,ou em acabar
cqníígo o calarfe? Se no cuidado, que poz na vida de Maria, fe na cau-
tela, que teue em fuafama^DiíTera que no fegundo, & obrigaõme a
imaginaloafsim duas rezoens,húa da parte de Maria, porque lhe fez
maior bem, St outra da parte de Iofeph, porque fc fez maior mal. Efte
filencio foi pêra Maria mais piadofo, do que era aque lie defterro; ode-
fterro era pêra Ioieph menos penofo, do que foi o filencio. Vamos ao

prí-
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primeiro,ao maior bem de Maria, logo iremos ao fêgirndo , ao maior
mal de Ioleph.O íilencio foi pêra Maria mais piadoío,do que era o def-

terro, porque o defterro efcuzaualhe húa pena menor,& o fílencio li-

urou-a de húa aflicção maior: com o defterro conféruauaíelhe a vida,

com o íilencio conieruauafelhe a fama,& maior íentiííiento cauíara a
Maria perder a famay que perder a vida.

Quando a Chrifto o vierão prender feus inimigos, formou o Se*
nhor contra elles efta quáx^^ttafi aâlàtrtimm exiBis cUinglaàtj$>èrftt*

ftibus: baila que como a ladrão me vieftes a prender com armas. Note
que não fe queixa Chrifto da prizão,fenão do modo delia; não fe quei-

Xa,porque o prendem,fenão porque o prendem com armas. Pois, Se-
nhor,que vai niífo, pêra que voíTo fofrimento rompa em queixas? não
vos agraua a prizão ,& agrauauos o modo dellarHe poíísiuél que ftsífifcP

fentis as circunftancias, que o efftito? Sím,porqúe o efleito tiraualhe a ;

vtda,& as circunftancias tirauãolhe a fama; a prizão abíolutamente
confideradaleuaua-oà morte, porque pêra o matarem, o prendião, ã
prizão executada com armas desluzialhe a honra, porqtíe o tratauão
como malfeitor: & pofto Chrifto entre o rigor de húa prizãõ,que o a*»

meaçaua na vida,& entre as cireuftancias defta mefma prizão, que o^
defauthorizauão na fama,julgou tanto maior a pena do menofeabò
da fama, que o fentimento do nfco da vida, que não fe queixa da' pri-

zão, cm que periga a vida,6c qutixafe das circunftancias , com que fè
desluftra a fama: Q&aftadlàtronem exiftis cumgladtjs9& fufiihtís. K(t-
Chrifto lente mais tocaremlhena opinião, que tocarènlhe na vida,cõ
granJe fundamento digo eu,que menos fe afligira Maria de acabar a
vida, et lentira mais viuer íem honra; menos molefto lhe fora tolerar

húa morte, do que padecer húa infâmia. Logo íe Iofeph com ò def-
terro lhe efcuzaua a morte, & com o fileneio aliurou da infamia,fe Io»
feph defterrado lhe deíuiaua o golpeda vida,& Iofeph calado lhe cuk I

tou a morte da fama, bem le fegúe que mais fina andouTua eharidade
no íilencio, do que no defterro.

Mas fe Iofeph calando fuás anciãs euitaua aflicçoens alheas, acre-
centaua moleftias próprias,& com o mefrno íilencio, com que a Ma-
ria fe eftoruaoão as magoas* creciã© a Iofeph os lenTimétos. láe^defe
fogo morte da pena, ôc o íilencio vidado tormento: quem quizer |húa
pena diminuída, communiquea, quem quizerhum tormento aumen-
tado, calefe. Nas penas não he o mais trabalhofo fofrelas^ he o mais
ternuelealalas;atreuefehum coração com as anguftiasyfe lhe deixão

j

a boca hure, por onde refpireyporem atarlhe a lingoa hecomo deitar-
lhe a vida. LàconcedeoDeos licença a Satanás, pêraque atormencafl

Bi fe
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fe a Iob,Côm tento quelhe não tiraíTe a viâi:Eeee in manu tua èjhvwm*
tamen animam illimferva. Armada cõ tanto beneplácito a enueja, não
ouue parte, que não ferifle, não ficou membro, que não laítimaflè* fó
a lingoa não maltratou, fó na boca não bu\\o: Tellime*, confumptis car-
mhm% ajbafit osmeum, & Mifta.fimt tantummodo lábia circa dentes meos.
E porque guarda o Demónio tanto refpeito a efta parte do corpo q uã-
dovza de tanta crueldade com as outras.-? Se tem licença pêra maltra-
tar a Iob,& os mais membros padecem tão excefsiuas dores, porque
lhe naõ abraza os beiços de modo que fe não pofíaõ mouer,porque lhe
não moleíta a lingoa,de íorte que não poíTa pronunciar? Oh não eftais
no cafo: não mandou Deos ao Demónio que naõ tirafie a vida a Iob:
Vemmtamenanimatoillwferua? pois com ííTo mandou que lhe não to-
caíTe na lingoa,que impedir a Iob o vzo da lingoa, com que explicaíre
léus fentimentos, & folicitaíTe feu aliuio, fora tirarlhe a vida: morrera
Iob, vendofe taõ perieguido,fenaõ pudera defabafar o animo pella bo-
ca; aquelle dizer que eraó luas penas intoleraueis,aquelle ponderar tão
íentidamente feus infortunios,aquelle explicar luas ancias,aquelle re-
petir fuás moleftias,aquelle formar queixas, aquelle romper em ays,

aquelle multiplicar iufpiros, eraõ huns como refpiradouros, por onde
fedefafogauaadorríeoDemonioíheataraalingoa,perderaIob a vi-

da, que fora maior tormento naõ poder queixarfe,que o mefrno pade-
cer,& afsim não foi piedade,íenão acção forçoía, referuarlhe a lingoa
intac^a,pois não eítaua em fua mão priualo da vida. Oh 'quanto mar-
tyrio-feria pêra Iofeph verle com penas pêra o fentimento,ôc verfelera
lingoa pêra o aliuio.^

Hum deílerro cuftaua a vida de Maria a Ioleph, & hum íílencio lhe
cuftou fua fama: porem mais fina fe moílrou, a meu ver, fua chanda-
de nefte filenciojdo que naquelle deílerro, porque mais penofo lhe ia-

hio o calarfe, do que lhe hauia de íair o deílerrarie. No deílerro pade-
ceria a parte fenfíuel, com o fílencio padeceo a parte intelligiuel: o de-
ílerro teria males,queaflighTemocorpo,o fílencio aumentou aflic-,-

çoens,quet}(rannizauúoa alma,& os fentimentos da alma &õ taõ

grandes, que defaparecem à fua vrfta as moleftias, do corpo.

Naquelle racional lacrifóo de Ifaac pregunta S. P^drò Gryíologo,
quem padecia as dores, fe Abrahamfacrifícanda; fc, Líâac morrendo?
& reíbíueque Abraham: FaPnsibi erat tatá pafsioyvbifiáuswmolabatHr.
Poisfc Ifaac era a viítima, que padecia, ie ífaac era o que daua a gar-

gantaaos fioado cutetto, & o que expunha o corpo à violência do ío^

^oiVbifilimimmolabatur: como podeier que toda a pena 5
todaador, &C

od*a ânsia foifc.^dopayí FAtrisibi wat totapafikl Aíf-záolkvporque
aquelle



aquelle golpe feria no feníuiel ao filho,&: tocana no íntelíigiuel ao pay:

ameaçaua no corpo por erTeico a Iíaac , Sc daua na alma por aftecíro a

a Abraham, 6c à viíla de híía dor, que aflige a alma, fica a perder de vi-

íla a dor; que moleíla o corpo: Patris ib'% eraitotafafiiojvbiflius immela-

batur. Mais cruel era o alfange pêra o pay,quc pêra o filho,porque feno
corpo do filho defearregaua o golpe, na alma do pay refultaua o ecco,

& tanto maior força tem o ecco pêra laírimar a alma, do que o golpe
pêra cortar o corpo, que não he dor a dor de Ilaac, que padece, à vifta,

da dor de Abraham, que fe compadece; ÔC fe Iofeph calado padecia na
alma, & Iofeph defterrado padecia no corpo, claro eftà que mais cruel
foi pêra Iofeph o filencio,do que era o defterro»& que maior foi a fine-

za de fua charidade calandofe,do que vinha a fer deíterrandofe.

Mas aquém aísim não buícaua aliuios da terra, por attender ao cre-
dito alheo, era impofsiuel faltar com as confolaçoens o Cèo:Hum An-
^odcfpachou a Iofeph, eílando o Santo cuidando entre fonhos, o qual
inreirandoo da Encarnação do Verbo,lhe foífegou temores, 6c deíter-

rou cuidadoó.* Ecce Angefas Domini apfaruit infownis Iofeph.O em que a-
qui reparo^he no tempo defla appariçao: em fonhos? Qpem afsim cui-
daua de noitç, ÔC dormindo, melhor cuidaria de dia,&: acordado: Pois
porque não apparece o Anjo a Ioieph, quando acordado difcorre , fe-

não quand;> dormindo confidera? Não merecia Iofeph ver AnjosPCó-
cedeoíefua vi ira a Abraham: Apparuerunt eitresviri Ftantes prope ettm:

Concedeofe a I icob: Fuerunt que ei obuij Angeli Dei: Concedeofe a E-
kzs: Ecce Angelus Domim tetigit eum: Concedeofe a Daniel: Deus mifit
An^elum-, & não fe concede a Ioieph/ Por vêtura erão menores os me-
recimentos de Iofeph? Antes niífo fe moura que faó maiores, em que
mereça Iofeph dormindo o que os outros merecem vigiando: que te-
nha tanta força o fono de Iofeph, como as vigias dos outros Santos pê-
ra trazer Anjos do Cèo, grande loberania de iofeph! que deção Anjosa
Abraham quando efpera peregrinos pêra hoípedar, era merecimento
de fua charidade; que deção a Iacob, quando periegúido de Eiau viuia
deíterrado,era merecimento de lua paciencia;que deção a Elias,quan-

dofugitiuocJelezabelbufcauaos defertos, era merecimento de feus
trabalhos; que deção a Daniel, quando padece no lago dos leoens pel-
10 culto de Deos era merecimento de fua conírancia: mas que deção
Anjos a Iofeph, quando dormindo cuida, quando por eftar impedida
com o íono a liberdade, não merece; quetenhão o meímo premio os
cuidados não meritórios de iofeph, que as acçoens meritórias dos ou-
tros Santos; excellencia he efta, que fó cm Iofeph fe acha,& no lado de
Chrifíò a refpeito das outras partes Ao corpo.

B 5 Pcr-
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Perguntafe na Theologia, porque rezão quiz coníêruar Chrifto em
íeu corpo gloriofo as chagas dos pès, mãos,6t lado** E entre outras re-

zoens, que íe apontaõ, he a primeira, que pêra maior gloria accidental

dos mefmospès,mãos,ôc lado, pêra que tiueíTem gloria particular a-

quellas partes, que padecerão particulares dores;& por efla rezão diz

Santo Agoftinho,quehaó de ficar também nos corpos dos martyres

finais das penas,que padecerão: Propter acciâmtalemgloriam corporis muh~

ta vulnera in perpetuam i-iftoriam , triumphi^ mfignis. E pois o lado ha

de entrar na repartição das glorias com os pès,6c as mãos? os pès, & as

mãos merecerão, o lado não mereceo, as chagas dos pès, 6c das maós

forao meritórias, porque forão recebidas em Chrifto viu o, 6c Chrifto

viuo merecia; a chaga do lado naõ foi meritória, porque foi aberta em
Chrifto morto, 6c Chrifto morto naõ merecia; Pois como fe premia o

lado igualmente com os pès,6c as maõs? Tenhaõ embora os pès, 6c a*

mãos particulares luzes,pois merecerão,mas o lado, que não mereceo,

porque ha de ter luzes particulares.*? Os merecimentos taõ defiguais,6c

as glorias taõcommuas.^ Eira he a prerogatiua daquelle lado, lograr

fem merecer o que as míios,6c os pès lograrão merecendo, 6c efta he a

grandeza de Ioleph, ter fauores do Cèo, quando não merece, como os

tiuerão os outros Santos, quando merecião: pêra os pès,6c maós goza-

rem mais refplandores,necefsitauão de merecimentos, 6co lado go-

zou fem merecimento mais refplandores: Pêra o Cèo mandar Anjos

aos outros Santos, foi neCefíario que obraífera meritoriamente» a Io-

feph, ainda quando não obra raeritoriamente, manda o Cèo Anjos;tã-

to coníe^uio o lado com húa chaga, em que naò fentio dor,como con-

ieguiraoos pès, 6c as maós com chagas,em que fentiraó dores;tanto fe

premia o fono de Iofeph, como lè premia a charidade de Abraham, a

paciência de Iacob, os trabalhos de Elias, ÔC a conftancia de Daniel, 6c

foi tanto mais priuilegiado Iofeph a refpeito dos outros Santos, como

o iado de Chrifto a refpeito das outras partes do corpo.

Eftahe a primeira rezão defta appariçaô em ionhos: pêra a fegunda

difficulto as mefmas palauvas em S. Ioaó Chryloftomo. Se pêra infor-

mar a Zacharias da Conceição milagroía de loaó,)he appareceo mani-

feftamentehum Anjo, como pêra informar a Iofeph da Encarnação

do Verbo, lhe apparece em fonhos? Apparmt infomnis. O que fe reue-

laua aZacharias,era mais facil,o que fe reuelaua a Iofeph, era mais dif-

ficultoío; conceber húa donzella mais incriuel era,do que cõceber húa

mulher efteril: pois porque manda Deos o Anjo manifeítamente a Za-

charias, 6c porque em ionhos a Iofenh? porque fiou mais de Iofeph, 6c

fiou menos de Zachariasmaõ foi maior eftimaçaó de Zacharias a appa-

nção



d5)
-ríção aos olhos, foi mais defconíiança ; naõ fiou de Zacharias que
crefle, fenaõ vi fie o Anjo, & confiou de Lofeph que íem vero Anjo,

creria.

As claras femoftra Deos a Abraham quando o manda íair de fua

patna: Deusapparuit Abraham %& âixit adillum:exi de terra tua: ôt em
íbnhos lhe ordena dcfpois que lhe íacrifique a íeu filho Ifaac: Igitur A-
braham de noãe confurgens. Pois como alsim? pêra húa empreza menos
difficultoía, qual era iair Abraham da pátria cheio de mercês, 6c rico

de promeílas, maniftítafelhe Deos aos òlhos,&: pêra húa acção rão ar-

.dua, qual era facrificar hum filho, em que acaba uão de todo fuás cfyc-

ranças, aparecelhe cm fonhos? Foi iíro retiro da mageftade, ou menos
afTeclo de Abraham-? nem foi retiro, nem menos affeclo, foi mais con-

fiança; na primeira appanção fiou menos, na fegunda confiou mais de
Abraham: quando lhe intimou o defterro da pátria, que era menos ár-

duo, naõ fiou de Abraham como principiante ainda na virtude, que o-

bed^elTeaopreceito,fenaôviífequem lho punha, 6c por iílo fe lhe

moírrou ddcubertamente; quando lhe ordenou ofacrificio do filho, q
era mais difficultofo, fiou delle que como mais crecido jà na iamiclade*

obedeceria ao mandado, fem ver quem lho ordenaua,cC por iílb lhe a-

pareceo em fonhos. De maneira que o moílrarie Deos vifiuelmente

a Abraham, foi fiar menos de fua fee, &aparccerlhe entre fonhos foi

fiar mais de fua credulidade: Por fonhos manda Deos certificar a lo-

feph do mynrerioda Encarnação, quando manda auizar manifeitamê*
te a tacharias da Conceição de fua efpofa: fiou menos de Zacharias,8í

confiou mais de lofeph ; a fee de Zacharias era menos firme , requeria

ver aquém hauia de crer, a fee de lofeph era mais foberana,naõ necef-

íltaua da viíla pêra crer: à fee de lofeph baftauaó ionhos, à fee de Za-
charias nem viftasbaftauaõ: Zacharias vendo o Anjo, duuidou, Io-

£eph,íem vero Anjo, creo; Zacharias faltou à fee acordado, lofeph

nem ainda dormindo faltou à fee;em Zacharias,ainda quando mais em
íy,pode hauer faltas, em lofeph, ainda quando menos em fy, naõ fe a-
charaõ defeitos* dormindo foube crer lofeph, porque fe o fono lhe ti-

nha roubado os lentidos pêra viuer afsi, naõ lhos pode roubar pêra o-

bedecer a Deos: dormia pêra a vida, mas velaua pêra o obfequio: cor-

refpondeo lofeph de ancemaõ,& como em profecia a húa fineza gran-
de de Chrifto. Chriílo amou tanto aos hnmens, que ainda defpois de
não ter alentos pêra viuer afsi, teue alentos pêra nos fauorecer a nos;

& andou tam pontual loieph em pagar cita fineza,que afsi comoChri-
fto naõ viuendojà pêra fy, ainda vima peia os homens,

v
Ioleph eftando

como morto pêra iy,eftaua como viuo pêra Deos. Pendia Chnílo na

cruz
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cruz ià defunto a diligencias do ódio,& a cuidados da malícia, quando

húa atreuida lança lhe raígou o peito.ôc não podendo a morte ennbiar

as chamas daqueíle coração abrazado, brotcu agoa, êc fangue: Eximt

ft«f*w,<j-«í<»*:Eftranhocafo, derramar fangue, & agoa defpois da

mcfrtc? não deipojoujà a morte a Chrifto do (entir.ir.ao o£OZ]a da ou-

tra banda do padecer? pois feefta acção requere vida: & Chrifto e ta

ià morto, como derrama ainda agoa, & fangue? porque a.nda q Chilro

eftaua morto pêra fy, eftaua vmo pêra rios: o remédio de noflas culpas

pedia aquelle fangue,& aquclla agoa, como fonte, donde manarão os

lacramentos: de íatere Chrifii exiemnt Sacramenta: & ainda que a mor-

te lhe roubara o alento pêra viuer a ly, não lhe faltou alento pêra nos

remediar anos. Era neceflano aos homens aquelle fangue, &aquella

aaoa, pois derrameoChriftoja
defunto, que feella acção pede v.da,

Chrifto viuo eftà pêra os homens, ainda que morto pei a fy; nao le ti-

nha a fvperafy, Sctinhaíe a fy, pêra nos; pode mais com elle o empe-

nho de noflo bem, que a impofsib.lidade de fua morte. Oh que pnmo-

rolamente eftà correfpondido Chrifto cm Iofeph, nao impede o iono a

lofeph o feruir cuidadofo a Deos, íenão im pofsibihta a morte a Chri-

fto o fauorecer amante aos homens. Se a mortenão pode tirar a Chri-

fto a vida pêra o fauor, o fono não pode eftoruar a Iofeph os feudos pê-

ra o asrado. Não faltou Iofeph aDeos entre as defatençoens de quem

dormi,& entre os cuidados de quem defeança, efperto eftaua pêra

Deos, le dormindo pêra ly. Oraeunaó eft.mo tanto afee de Ioleph,

ror crer, & ver em fonhos, quanto por crer tudo o que contradiz.ao os

olhos lòleP
hcreoqueiuaefpofaeraVirgem,&v,apej^aalua efpo-

fa, creo quê concebera ao Creador,& via qera creatura,& nao ha cou-

za mais repugnante a húa virgindade, do que hua Conceição, nem
"

aTscontrariaaoferincreado
b
dehumnlho,queo ferc.eado da*ay:

U que aea Iofeph com tanta facilidade contra todas eíTas repugnan-

oasdavifta.auentejadafee! Entre todos os myftenos de noflafeefo o

diuino lacramento da Euchariftia le chama por authonomafia myfte-

ao myfterio da Euchariftia, que a qualquer outro myfteno: O myfte-

riJdí Trindade, por fer todo diurno, parece que faz vemagens ao da

EuchanftaUlbqueencerradehumano:
po,spo,queienaochamao

mvftSioda Trindade myfteriodafee,fcnãoodaEuchaufta?Eu_od.

SNomyfterio da Euchariftia cre-fe o que não" fe ve: Tfr!e^,&
cre-le quehe Chrifto, & fó hum my fteno,onde le creo que le nao ve,

& contra o que fe ve, merece intitulorie my llcno dafee: mtfmvfku

Tal foi a fee de Iofeph nefta occafião, creo contra o que via,porquem
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em Tua efpofa apparatos de may,&c creo priuilegios de Virge,m,vio que
era como as demais mulhercs,6c creo q não era mãy como as demais,

creo com contrariedade dos olhos, venceo repugnancias da vifía, foi

fee íingular, foi fee auentejada.

Crelce a loberania^dafee de Ioíêph na circunftancia da pefiba, que
lhereuelauaomyfterio:reuelaualhohum AnpiEcce Angelus Domini

fpfarait:& crer loíeph a hum Anjo contra o que lhe defcobriaõ os o-

Ihos, encarecida fee. Não ha oiide arribe mais o hyperbole que a dizer,

que creo lofeph o teftemunho de húa creatura contra feus próprios o-

Ihos, fendo que bafta a menos fundada informação dos olhos pêra tal

vez duuidarem os homens da verdade do Creador.

Achaõíe os diicipulos em húa naueta, em que por pequena ie defpi-

cauão as ondas de leu furor ,qiie íempre o pequeno foi defpique do po-

deroío. Compadeceoíe Chriíio de feu trabalho,& pizandoimperioíà-

mente as agoas, que elquecidas de fua inconílancia,vencião os montes

cm fineza, tratou de lhes foflegar o medo, certificandoos de que elle e-

ra: Egofum, nolite timere.Feáro como mais amorofo,não lofrerido as di-

laçoens do remojhe pedio licença pêra o ir bufear, mas com huas pa-

lauras,que me dão muito em que reparar: Domine,fe tu es9jubeme adtc

ventrejuper aguas. Senhor,fehequevòsfois,mandaimeiraveruos. Se-

nhor fe he que vòs fois.^Pois não crè Pedro aChriílo? duuida fe he elle,

quando Chriftoteftemunha que elle hciegofumt pode hauer engano

nefte teftemunho? pode hauer fallibilidade nefta voz? claro efià que

não. PoiscomoduuidaPedrnf^o£?k«flvv nnmine.fituM Ora notai:

Pedro, qu«iUu viu * cnriílo fobre as agoas pareceolhe fama ma: Yi~

dentesmm turbatifunudicentes quiafhantafma efl.E como Chi iíb_nos o.

lhos de Pedro correo por fantaíma, não baila o teftemunho d^ O rifto

que elle he, pêra que não duuide Pedro, íe he elle. Não ouue t . fttmu-

nho menos fundado, que o dos olhos de Pedro, nem verdade mais a-

bonada,que a das palauras de.Chriíío,& com tudo pode mais cem Pe-

dro o engano dos olhos pêra vacilar,que a infallibilidade dtChi iílo pê-

ra crer: Domine, fe tu es. Eis aqui a fee eílremada de Ioieph, que diiui-

dando Pedro da infallibilidade do meímo Deos, por que a encontrai ão

os olhos, lofeph não duuida da verdade de hum Anjcquando tinha os

olhos contra íy;fevacilla Pedro da authoridade do Creador, porque

Chriíio parece aos olhos de Pedro fantafma, não v acilla Ioieph no tef-

temunho de húa creatura, quando a viíia deícubria na virgindade de

MariaConceiçãoj&àdiuindadedo filho repugnauao fer creado da

mãy. -^
•

Efte íois diuino Iofeph,eftes iaô os excefibs de voíTa fantidade,eítes

G
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Daqui fe.fcgue que Iofeph era crédito de fuás obras, & mo afe g! • as

credito de Iofeph, a acção de naõ querer entregar à Mana não acredi-

tou a Iofeph de judo, íoíeph acreditou de juílo cita acção, que por iíio

difle o Euangeíiíta que íoíeph não qurs entregar a lua efpoía J porque

•era fanto,& não que fora íanto,porque não quis entregar a fnà eípoía:

de Iofeph procediaafantidade de fuás acçoens,& fuás acçoens não re-

fundiáofantidade'em Iofeph. Aos nitros Santos fuás obras os acredi-

tão;ofacrificiodelíaacabonoua Abraham.peracom Deos de amigo

\c\\:NímccDgnoui^mdtime} Deuw.U a Elias grangeou eftimação de ici-

iiode Deos,pera com a viuua de Sarepra a rdurreição do filho: Nane

iutte cogtioui, qumifairDei es tu.hhs íoíeph authorizaftias obras,& en-

grandece fnas acçoens, não for íanto pella acção de não querer denun-

ciar a Maria, antes o não querer denunciar a Maria, foi acção>& deli-

beração fanrapcílo que teuede tua Oh como iofeph parece '-diuáno!

A Deos não o eniiobrecemílías obras, antes as obras fe ennobrecem

com Deos.LàdiziãodoBautiíta os Moritanhezxsdeludea: Qttisputas*

fuer itfc erit,& eniw mamts Domhú èrat cum ///<??Qual vos parece que íe-

ràloaõ9 porque tem conílgo a mão de Deos? Não c]iíTeraó: qual vos

parece que íerà Deos, porque fez a loão, que iflbera kr loão credito

da mão deDeos: mas diíTerão:qualvosjparece que lera íoao, porque

tem a mão de Deos configo, que ifio era ler a mão de Deos credito de

loão. Efta he a preeminência de Deos, 6c cila he também a perrogati-

ua de Iofeph, fe venerada em Deos pelk) fublime de feu fer,cónaumca-

cada a íofeph por piiuilegio,& por fauor.

Donde venho vlrimamente a concluir que o melhor de Iofeph he

Iofeph, porque le Iofeph dàeílimação a luas coufas, claro fica que he

a couza melhor, que ha em fy mefmo; 6c afsim naõ eftimo fuás gran-

dezas, fó a Iofeph eftimo; Iofeph he o mais fubido,he o mais eílimatiel,

que ha em Iofeph.Defpois que Iofeph (o filho de Iacob)fe deu a conhe-

cer com feus irmãos, voltarão eftes alegres a feu pay, & contaraõlhe

miudamente a foberana fortuna de Iofeph: como dominaua todo o E-
gypto, como era a iegunda peíToa do Reyno de Pharaò, Sc finalmente

como eftaua adorado de todos. Ouuios íacob,& rompeò neftas pala-

tiras: Sufficit mtòi, fi Iofeph viuit: bàftzmz que vim íoíeph. Patriarcha

Santo, que dizeis? Só a vida de Iofeph eftirnais? não Jazeis caio de feu

poder? não prezais fuás glorias? não feíkjais fua dita? fó vos alegrais de

que viua? Sim.- porque a coufa de mais eítimação, que ha em iofeph,

he Iofeph,cV; todas eílas glorias 56c eíTas ditas he o menos de Iofeph :&*/•

ficit mhi9fi Iofeph vtuit. Aísim íentia íacob áe feu filho Iofeph, êc afsim

iinto eu também de íoíeph filho de Dauid,cõ tanto maior rezão,quan-
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to hc maror a ventagcm,-que fazhum íofeph a outro Iofeph, hum ray
putatiuo de Chrifto a hum Viíb-Rey de Egypto, & hum valido muy
particular de Deosa hum pnuado de Pharao,

Eípoíb querido de Mana» não vos venero tanto pello que obrais,
quanto pello que fois; não reconheço em vòscouiade maior valiado
que a vos mefmo, vòs fois o melhor de vòs. Os outros pêra ferem gra-

des neceísuáo de fuás acçoens, voíTas acçoens pêra ferem grandes, ne-
cefsitão de vòs: os outros faõ menores, que fuás obras, pois elles fe au-
thoriz-ão com eilasjvòs íois maior que voílàs obras, pois ellas íè acredi-

tão conuoíco-, & jà que cheguei, foberano Patriarcha, com as velas de
minha oração a nauegar o profundo mar de voifos louuores,tempphc

jà de as dobrar todas à voflà deuação, que correr em tanto golfo não
poderia fer fem riíco; Sò vos peço com rendido afTe&o, que pois Chri-

fto deue muito de feu langue ao luftento, que lhe oftereceo voífo
fuor, theíoureiro rico de graças nos alcanceis copiofas

enchentes della,em penhor da gloria,

Quam mihi, & votos, &c.

FIM.

•i-i#







CA 6 7S*
S] 1U*




